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A IMPORTÂNCIA DA PAR-
CERIA ENTRE A FAMÍLIA E INSTI-
TUIÇÃO ESCOLAR 
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RESUMO 
Este artigo tem como objetivo elucidar 

a importância da parceria entre a escola e a 
família em prol do desenvolvimento global 
do aluno, tendo em vista que, sobretudo nos 
dias de hoje, uma das mais palpitantes ques-
tões discutidas por pesquisadores e ou ges-
tores dos sistemas e unidades de ensino em 
quase todo o mundo, e, todos os integrantes 
da equipe docente e da equipe gestora das 
unidades escolares alimentam, ainda, a meta 
de uma maior participação dos pais na esco-
la, que seria resultado de uma ação formativa 
da escola em relação à escola. A escrita deste 
artigo está baseada em pesquisas bibliográfi-
cas acerca do tema. 
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INTRODUÇÃO 
O desenvolvimento infantil é um processo 

global. É evidente que as dificuldades de aprendi-
zagem estão relacionadas tanto às características 
próprias da criança, quanto às atitudes inadequa-
das da família e da escola que afetam a criança 
como pessoa em desenvolvimento.

Toda criança começa a aprender a partir 
do nascimento e, desde então, vai construindo 
a sua modalidade de aprendizagem no conví-
vio familiar, com decorrência de alguns fatores, 
como as trocas emocionais, a aprendizagem 
social, a observação e a imitação são processos 
importantes que se efetivam nesse contato.

A relação entre a escola e a família é, 
sobretudo nos dias de hoje, uma das mais pal-
pitantes questões discutidas por pesquisado-
res e ou gestores dos sistemas e unidades de 
ensino em quase todo o mundo. Os professo-
res e gestores das unidades escolares alimen-
tam, ainda, a ilusão de uma maior participação 
dos pais na escola, que seria resultado de uma 
ação formativa da escola em relação à escola.

Mas não compete apenas à escola a 
função de educar, mas também à família em 
primeiro lugar. E se hoje se tem a sobrecarga 
da vida moderna, é sumamente importante 

lembrar que o que vale não é o tempo que 
se passa junto com os filhos, mas a maneira 
como estabelecem as relações com eles.

Sendo assim, o repensar desta complexa 
relação colhida dos discursos da grande maioria 
dos professores, sejam da educação infantil, do 
ensino fundamental, ou do ensino médio: o fato 
da família não ir bem é influencia negativa no 
desenvolvimento escolar dos filhos. 

FAMÍLIA E A INSTITUIÇÃO ESCOLAR
A família, sendo à base de uma for-

mação completa do indivíduo, tendo papel 
decisivo na formação de caráter, deve ter 
participação direta na educação das crianças. 
É fundamental que aconteça essa parceria 
entre escola e família, e que juntos possam 
alcançar o objetivo em comum, de formar ci-
dadãos que saibam como viverem no mundo 
atual. Percebe-se que no atual momento em 
que vive a educação, a falta de envolvimento, 
participação, apoio e limites das famílias para 
com as crianças, torna impossível uma edu-
cação de qualidade.

Historicamente, até o século XIX, havia 
uma separação das tarefas da família e da 
escola: a escola cuidada do que se chamava 
“instrução”, ou seja, a transmissão dos conhe-
cimentos/conteúdos da educação formal e a 
família se dedicavam à educação informal: o 
que se podia definir como o ensinamento de 
valores, atitudes e hábitos. No mundo mo-
derno, a educação passa também a ser ob-
jeto de atenção das famílias, que, apesar de 
ser preocuparem com a qualidade do ensino, 
transferem à escola competências que deve-
riam ser suas tão somente. Não veem a es-
cola como segunda etapa da educação, mas 
criam nela toda a expectativa de que será 
responsável, a vida toda, pela educação de 
seus filhos. E, em muitas vezes, esquecem-se 
de fazer sua parte (FREITAS, 2011, p.20)

Cabe à escola a iniciativa de propostas 
de interação. A escola, assim como as famí-
lias, vem passando por modificações cons-
tantes, embora as mudanças ocorridas na 
família aconteçam de forma muito mais rá-
pida. A escola precisa acompanhar e aceitar 
tais mudanças, e a implantação de um me-
canismo de representatividade dos professo-
res junto aos alunos e comunidade escolar é 
uma forma de intermediar o diálogo e apro-
ximar uns dos outros.

A relação família-escola é, hoje, tema 
em destaque na discussão sobre o alcance 
do sucesso dos alunos no processo de en-
sino-aprendizagem. Frequentemente, ou-
ve-se dos professores que o apoio da famí-
lia é essencial para o bom desempenho do 
aluno. Porém, muitas vezes essa expectativa 
de ajuda torna-se fator de acusação, atribuin-
do-se à família a responsabilidade pelo mau 
desempenho escolar da criança. Os profissio-
nais da escola acreditam, muitas vezes, que 
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os alunos vão mal porque suas famílias estão 
desestruturadas ou porque não se interes-
sam pela vida escolar da criança. A ausência 
dos pais às reuniões pedagógicas é um fato 
que vem acontecendo muito no contexto es-
colar atual, o que pode ser um indicativo do 
pouco acompanhamento da vida escolar das 
crianças por parte dos pais.

No decorrer do processo educacional, 
depara-se com alguns aspectos que atrasam 
a vida do aluno na escola. Dentre esses as-
pectos, optou-se por observar a influência da 
família no processo ensino-aprendizagem. As-
sim, nesse estudo, pretende-se analisar a fa-
mília perante a escola e a necessidade de uma 
integração, pois se supõe que a questão fami-
liar pode ser um dos fatores que influenciam 
o desenvolvimento escolar de um aluno.

Hoje, mesmo não existindo mais um 
parâmetro de família como predominava até 
o início do século passado, acredita-se que 
mesmo nas famílias compostas por apenas 
duas pessoas, esse representante da famí-
lia pode ser um personagem importante na 
aprendizagem dos educandos.

A escola que, por sua vez, tinha o papel 
de ensinar o que o mundo do trabalho iria co-
brar ao indivíduo no futuro, passa a absorver 
também a função de educar para a vida no 
que se referem aos aspectos sociais, morais, 
espirituais, entre outros. As consequências 
desse acúmulo de funções são sentidas hoje 
pela escola, pois ela passou a ser vista como 
uma instituição que ensina, que critica, pas-
sa sermões e faz cobranças de organização 
e socialização que deveriam ser trabalhados 
em casa; daí gera-se muitos conflitos.

A família enfrenta seus problemas 
para cada fase, assim como a escola também 
enfrenta suas dificuldades diante de cada 
etapa da vida de seus alunos. Uma das ques-
tões mais conflituosas que a escola enfrenta 
é o fracasso escolar e esse problema, que por 
vezes é atribuído a muitos fatores, também é 
atribuído a problemas familiares.

Segundo Tiba (2002), muitos pais cul-
pam a escola pelo mau comportamento em 
casa, dando a entender que quem educa é 
a escola. Na realidade, essa ideia é errônea 
e não deve prevalecer, pois cabe aos pais a 
formação do caráter, da autoestima e da per-
sonalidade da criança.

Entende-se que se cada um cumprir 
seu papel, um completa o outro, não serão 
necessárias cobranças e não haverá uma 
sobrecarga nem da família e nem da escola. 
Não apenas as duas entidades precisam defi-
nir-se, mas também é preciso deixar bem cla-
ro para a criança à função de cada um para 
que ela possa buscar de forma correta a aju-
da para seus conflitos.

Tiba (2002) entende que se a união en-
tre família e instituição de ensino for firma-
da desde o início da vida escolar da criança, 

todos irão ganhar. O mesmo ressalta ainda 
que, se a criança estiver bem, vai melhorar, e 
se precisar de ajuda para resolver seus pro-
blemas, receberá tanto da escola quanto dos 
pais para solucioná-los.

Concordando com as concepções de 
Tiba (2002), Parolin (2003) coloca família e es-
cola como "instituições parceiras". Segundo 
ela, ambas carregam a função de socializa-
ção, porém, esta tarefa seria diferentemente 
conduzida em cada uma, e complementares 
perante a sociedade como um todo. Pois é 
essencial a fusão da emoção, sentimentos e 
intuição advinda do “mundo subjetivo” que 
se adquire na família, à razão, conhecimen-
to e informação do mundo objetivo passado 
pela escola em busca da sabedoria.

Para sanar tais conflitos, é preciso criar 
uma parceria entre família e escola, para que 
haja uma distribuição mais justa de respon-
sabilidades na educação da criança. Assim, 
cada um fazendo o seu papel, uma não so-
brecarrega a outra. Mais do que uma descen-
tralização das funções, essa parceria ajuda 
pais e escola a falarem a mesma linguagem, 
situando o indivíduo num mundo organizado 
em uma estrutura que compõe a sociedade 
da qual ele também faz parte.

A criança, quando não é bem ampa-
rada pela família a fim de educar, transmitir 
conhecimentos, valores, cultura e servir-lhe 
como exemplo, pode ser influenciado pelos 
seus grupos sociais. Muitas vezes é mais fá-
cil seguir ao “seu grupo” de amigos do que 
aos pais ou à escola. Com isso, a criança 
pode acabar apegando-se ao que é mais fá-
cil e atraente para seguir naquele momento, 
juntando-se, por exemplo, ao grupo dos mais 
“bagunceiros” da escola, dos menos interes-
sados em atividades escolares, e que sempre 
estão envolvidos com problemas de indisci-
plina. Como afirma Tiba (2002): 

Atualmente, o contato social é muito 
precoce. Ainda sem completar a educação fa-
miliar, a criança já está na escola. O ambien-
te social invade o familiar não só pela escola, 
mas também pela televisão, internet, dentre 
outros. (TIBA, 2002, p. 178)

De acordo com Mussen (1970), os valo-
res associados às classes e grupos étnicos re-
fletem-se nas motivações, nas características 
da personalidade e nas atitudes das crianças; 
e exemplifica: crianças de classe média são 
capazes de inibir a expressão de sentimen-
tos agressivos, visto que aprenderam em sua 
cultura, que a agressão conduz ao castigo; as 
de classe baixa, no entanto, são encorajadas 
a expressar sentimentos agressivos e, conse-
quentemente são mais inclinadas à luta e a 
praguejar quando furiosas.

O autor relata que as classes sociais 
também diferem a respeito da motivação de 
realização. Ao passo que os pais de classe 
média, em geral, valorizam a capacidade de 
realização de seus filhos, recompensando-os 
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com frequência, os pais de classes inferiores, 
não o fazem. Dessa forma, as crianças de 
classe média mostram-se muito mais interes-
sadas em estudar do que as provenientes de 
famílias de classe inferior.

Quanto à estrutura familiar, nem to-
dos os alunos pertencem a famílias, com re-
cursos suficientes para uma vida digna. Nor-
malmente, verificam-se situações diversas: 
os pais estão separados e o aluno vive com 
um deles; o aluno é órfão; o aluno vive num 
lar desunido; o aluno vive com algum paren-
te; etc. Muitas vezes, essas situações trazem 
obstáculos à aprendizagem, não oferecem à 
criança um mínimo de recursos materiais, de 
carinho, compreensão, amor.

Alguns tipos de educação familiar mui-
to comum em nossa sociedade são bastante 
inadequados e trazem consequências negati-
vas para a aprendizagem. Os pais podem in-
fluenciar a aprendizagem de seus filhos por 
meio de atitudes e valores que passam a eles.

Classificam os pais nas seguintes cate-
gorias: 1 - pais autoritários - manifestam altos 
níveis de controle, de exigências de amadure-
cimento, porém baixos níveis de comunica-
ção e afeto explícito. Os filhos tendem a se-
rem obedientes ordeiros e pouco agressivos, 
porém tímidos e pouco persistentes no mo-
mento de perseguir metas; baixa autoestima 
e dependência; filhos pouco alegres, mais co-
léricos, apreensivos, infelizes, facilmente irri-
táveis e vulneráveis às tensões, devido à falta 
de comunicação desses pais; 2 - pais permis-
sivos- pouco controle e exigências de amadu-
recimento, mas muita comunicação e afeto; 
costumam consultar os filhos por ocasião de 
tomada de decisões que envolvem a família, 
porém não exigem dos filhos, responsabi-
lidade e ordem; estes tendem a ter proble-
mas no controle de impulsos, dificuldade no 
momento de assumir responsabilidade; são 
imaturos, têm baixa autoestima, porém são 
mais alegres e vivos que os de pais autoritá-
rios; 3 - pais democráticos - níveis altos tanto 
de comunicação e afeto, como de controle e 
exigência de amadurecimento; são pais afe-
tuosos, reforçam com frequência o compor-
tamento da criança e tentam evitar o castigo; 
correspondem às solicitações de atenção da 
criança; esta tende a ter níveis altos de au-
tocontrole e autoestima, maior capacidade 
para enfrentar situações novas e persistên-
cia nas tarefas que iniciam; geralmente são 
interativos, independentes e carinhosos; cos-
tumam serem crianças com valores morais 
interiorizados (julgam os atos, não em função 
das consequências que advêm deles, mas 
sim, pelos propósitos que os inspiram).

Mussen (1970) interpreta essas conclu-
sões em termos de aprendizagem e generali-
zação social: os lares tolerantes e democráti-
cos encorajam e recompensam a curiosidade, 
a exploração e a experimentação, as tentativas 
para lidar com novos problemas e a expressão 
de ideias e sentimentos. Uma vez aprendidas 

e fortalecidas em família, essas atividades se 
generalizam na escola.

A educação familiar adequada é feita 
com amor, paciência e coerência, pois desen-
volve nos filhos autoconfiança e espontaneida-
de, que favorecem a disposição para aprender.

Paín (p. 33, 1985) destaca que embora 
o fator ambiental incida mais sobre os proble-
mas escolares do que sobre os problemas de 
aprendizagem propriamente ditos, esta vari-
ável pesa muito sobre a possibilidade do su-
jeito compensar ou descompensar o quadro.

  	  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Para sanar tais conflitos, é preciso criar 

uma parceria entre família e escola, para que 
haja uma distribuição mais justa de respon-
sabilidades na educação da criança. Assim, 
cada um fazendo o seu papel, uma não so-
brecarrega a outra. Mais do que uma descen-
tralização das funções, essa parceria ajuda 
pais e escola a falarem a mesma linguagem, 
situando o indivíduo num mundo organizado 
em uma estrutura que compõe a sociedade 
da qual ele também faz parte.   
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